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Verparacrer
Aoescolherovice-governadorde
SãoPaulo,GuilhermeAfifDomin-
gos (PSD–nafoto),paracoman-
daraSecretariaNacionaldaMicro
ePequenaEmpresa,apresidente
DilmaRousseff (PT)acabouque-
brandoumabarreira ideológica–
oquedeixoumuitospetistasda
velhaguardaatônitos.

Deumladoprooutro
ÉquealémdeAfif servicedeum
governadortucano,GeraldoAlck-
min,suacarreirapolítica foicons-
truídaemsiglasquehistoricamen-
tesempreestiveramdoladoopos-
todoringueemqueficavamos
petistas.ElepassouporPDS,PL
(atualPR)ePFL (hojeDEM)e foi,
ainda,adversáriodoex-presiden-
teLuiz InáciodaSilva,durantea
campanhapresidencialde1989.

Rolamaspedras
Enquantoseu futuronãoédecidi-
donoSupremoTribunalFederal
(TSE),oex-prefeitodeMongaguá,
PauloWiazowski (DEM),enfrenta
umaaçãocivilpor improbidade
administrativa impetradapela
atualAdministração–nasmãosde
seuadversárionopleitode2012,
ArturParadaPrócida (PSDB).

Queda livre
Oobjetivoéapurareventuaisda-
noscausadoscomademoliçãoda
estruturadopalcodaAvenidaDu-
duSamba,entregueem2008e
comgarantiadecincoanos.Oequi-
pamentofoipostoabaixonoano
passado,mas laudo técnicode
vistoriarecomendouaoExecutivo
umaavaliaçãodecusto/benefício
parapossível restauração.

Se conseguir derrubar
barreiras para o
crescimento
econômico, então a

importância doPaís para omundo
vai avançar aindamais”
JoachimGauck, presidente daAlemanha, sobre aposição doBrasil no
cenário internacional.
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Coadjuvante
Comoavindadorepresentanteda
DefesaCivil foi intermediadapor
França,elenaturalmenteacabou
dominandoacena.ABili, queatéa
suachegadatinhaaparticipação
nainspeçãonãoconfirmada, res-
touumpapelsecundário.

Mestrede cerimônias
Enquantoaentourageseguiapelo
terrenodafavela,oprincipal inter-
locutordaPrefeitura foiosecretá-
riomunicipaldeHabitação,Emer-
sonSantos (PT).

Martins fontes
AbancadadosMartinsnaCâmara
santistaaumentousubstancialmen-
teontem.Oprimeirosuplentedo
PT,oex-vereadorReinaldoMar-
tins,voltouàCasaparasubstituir
seucompanheirodesigla,Evaldo
Stanislau,porumasessão.Foio
bastanteparaalegrar IgorMartins
(PSB). “Temosmuitoemcomum,
forasermosprofessores”,disse.

Teixeirização
Masmesmocomoreforçodeúltima
hora,osTeixeirascontinuaramsobe-
ranosemplenário.Sãotrêsexempla-
resàdisposição:CacáTeixeira(PS-
DB),ZequinhaTeixeira(PRP)eRo-
bertoOliveiraTeixeira(PMDB).

PedaladanaZN
Sucessodepúblicodesdequefoi
instituídoemnovembro,oprogra-
made locaçãodebicicletasBike
SantosaindanãocontemplaaZona
NoroestedoMunicípio.Ofatocha-
mouaatençãodovereadorSadao
Nakai (PSDB),quepediu informa-
çõesàAdministraçãosobrepossí-
veisestudosparaexpandira iniciati-
vaparaaquelaárea.

Exposiçãopermanente
Representantesde15 instituições
daBaixadaSantistaparticipam
amanhãdo1oEncontrodeMuseus
daOrlaCultural,noPaláciodasAr-
tes,emPraiaGrande.SegundoMár-
ciaHelenadeLima,coordenadora
doMuseudaCidade,oobjetivoé
ampliarovínculoentreasentida-
des.“Aideiaérealizarumtrabalho
conjuntovisandooaumentodo
acessoaosespaçosexpositivosda
região”,explica.

Máquinadotempo
Parecia atéquehavíamos voltadoaalgumdiaentre os anosde 1997a
2004.Durantea visita do secretárioNacional daDefesa Civil, Humber-
todeAzevedoViana, ontem, à áreaatingidapelo incêndioda favelaMé-
xico70, emSãoVicente, ficoua impressãodequeoagoradeputado fe-
deralMárcioFrança (PSB) aindaeraomandatário noMunicípio. Além
deciceronearo convidadodeBrasília, ele reuniu no local umaverdadei-
ra legiãode ex-secretários e funcionários ligados aoperíodoemque
governouaCidade. Incluindo-se, aí, umnomedemaior destaque: o
atual prefeito, Luis CláudioBili (PP) – seuantigo secretáriodeTurismoe
hojemaior desafetonavidapública. Umúnico cumprimentodemão foi
tudoquea formalidadedaocasiãopossibilitouentre osdois, quemanti-
veramumadistância calculadaumdooutro.

Charge Padron

SANDROTHADEU

DAREDAÇÃO

As discussões sobre a grande
dificuldade da Cohab Santista
para construirmoradias popu-
lares a famílias que ainda vi-
vem em favelas e cortiços, as-
sim como a lentidão da Prefei-
tura em fazer a regularização
fundiária em vários pontos do
Município agitaram a sessão
daCâmaradeontem.
O debate foi iniciado com a

apreciaçãodeumrequerimen-
to, de autoria do vereador Ro-
berto de Jesus (PMDB), que
destacava a necessidade de a
Prefeituraviabilizarmaisterre-
nosahabitações.
Depois das discussões, Dou-

glas Gonçalves (DEM) pediu a
inclusãodeumítemnorequeri-
mento: a apresentação de um
inventário das áreas disponí-
veisparaaconstruçãodemora-
dias populares. A proposta foi
aceita.
O documento também le-

vantava a possibilidade de o
chefe do Executivo, Paulo
Alexandre Barbosa (PSDB),
manter entendimentos com
a União e o Estado a fim de
viabilizar o sonho da casa
própria para famílias de bai-
xa renda.
O primeiro a se manifestar

sobre os temas foi o professor
Reinaldo Martins (PT), que

substituiuomédicoEvaldoSta-
nislau (PT), licenciado por
uma sessão. Na avaliação dele,
a Administração destacou que
hávários terrenosàdisposição,
alguns cedidos pelo Governo
Federalnosúltimosanos.
“A CDHU (órgão estadual)

demorousete anospara erguer
dois prédios no Paquetá. Tudo
aquidemoraumtempodespro-
porcionalparaascoisasaconte-
cerem. Sinceramente, não sei
seas falhas sãodoEstadoouda
Prefeitura”, frisou.
Na sequência, Adilson Jú-

nior (PT) afirmou que falta à
Administração o estabeleci-
mento de uma agenda positiva
para o setor. “O que se vê na
Cohab são assessores e mais
assessores.Nãoháprazos esta-
belecidos para os projetos,
nemumapolíticaparaoconge-
lamentodefavelas”,disse.
ConformeBenedito Furtado

(PSB), aBaixadaSantistacare-
ce de profissionais para “fazer
as coisas andarem” no setor ou
as prefeituras não encontram
ounão queremcontratar espe-
cialistas para resolver as ques-
tõeshabitacionais.
“ACohabSantistadeveriaes-

tar extinta há muito tempo. A
única coisa que ela produz é
dívida”, justificou. O prejuízo
acumulado da empresa é de
R$253,9milhões,R$36,3mi-
lhõesapenasde2012.
O socialista também recla-

mou da demora da regulariza-
ção fundiáriadealgumas áreas
onde foram erguidos conjun-
tospopulares, comooVilaPelé

2, no Rádio Clube, e na Vila
SantaCasa,naEncruzilhada.

MÁGESTÃO

Ex-diretor de Habitação da
Cohab Santista, o vereador
SandovalSoares (PSDB)afir-
mouquenãosepodequestio-
nar a idoneidade das pessoas
queatuamnacompanhia.
“Quando se fala demá ges-

tão, isso não fica apenas na
cidade de Santos, não. Nós
vemos isso em todo o Brasil”,
confessou.Posteriormente,ci-
tou alguns projetos financia-
dospelaUniãoqueapresenta-
ram problemas durante sua
execução.

“

IRANDYRIBAS– 2/4/13 O professor Reinaldo Martins (PT), que ontem substituiu seu
colega de bancada Evaldo Stanislau (PT), criticou o fechamento
do Teatro Coliseu, cuja reforma duroumais de dez anos. O petista
não acredita que a nova intervenção dure um ano, como o
previsto. Martins relembrou um episódio quando assumiu a
Secretaria de Cultura, em 1989. O Teatro Municipal Braz Cubas
precisava de uma intervenção, mas optou por manter o local
aberto. “Minha ideia era fechá-lo, mas recebi o conselho de quem
entendia da área e decidi deixá-lo em funcionamento. Émuito
difícil formar público para o setor cultural. Quando as pessoas se
acostumam a um determinado espaço e este fica desativado por
um tempo indeterminado, é muito complicado trazê-las de
volta”, ressaltou

❚❚❚ Odiretor do Centro Regio-
nal de Pesquisas Arqueológi-
cas, Manoel Mateus Bueno
Gonzalez, afirmou ontem aos
vereadores que a primeira fase
da obra do Veículo Leve sobre
Trilhos (VLT) não terá condi-
ções de sair do papel este mês,
segundo previsto pela Empre-
saMetropolitanadeTranspor-
tesUrbanos(EMTU).
O especialista explicou que

um dos problemas é a existên-
cia de “vestígios significativos”
arqueológicosnotrajetoprevis-
to, já registrados no Instituto
do Patrimônio Histórico e Ar-
tísticoNacional (Iphan).
Essa primeira etapa com-

preendeotrajetoentreaEspla-
nadadosBarreiros, emSãoVi-
cente,atéaAvenidaConselhei-

roNébias (no cruzamento com
a Avenida Francisco Glicério),
emSantos.
“Outro ponto importante é

queaempresa contratadapara
fazeresse serviçoaindanãoen-
tregou o seu relatório final ao
IPHAN. Trata-se de um pro-

cesso necessário para a libera-
ção da licença ambiental do
empreendimento”, ressaltou.
Gonzalezdestacaqueaaná-

lisedomaterial produzidode-
mora, no mínimo, 30 dias
para que o órgão possa emitir
umparecer. Por essemotivo é

que a obra não ter início em
maio.
O especialista falou no iní-

cio da sessão de ontem da
CâmaraMunicipal, por meio
daTribunaCidadã,uminstru-
mento previsto no regimento
interno da Casa. Ele permite
querepresentantesdeentida-
despossam levantar assuntos
de interesse da comunidade
por cincominutos, sempre às
segundas-feiras.

AUDIÊNCIAPÚBLICA
Os vereadores e a comunida-
de aindapossuemmuitas dú-
vidas sobre a proposta do
VLT. O tema será debatido
com maior profundidade na
audiência pública marcada
para o próximo dia 21, às 10
horas,noLegislativo santista.
AiniciativaédeFernandaVa-
nucci(PPS).
Um dos tópicos mais polê-

micosdoencontroéaexistên-
cia de nove sítios arqueológi-
cos no segundo trecho do
VLT, entre a Avenida Conse-
lheiroNébias e o Valongo, e a
possível mudança do traçado
projetadoparaos trens.

Habitaçõespopularesno
lugarde favelase cortiços
Foi o tema na Câmara. Requerimento pede um levantamento sobre áreas disponíveis

2104.5000(13)
www.visaolaser.com.br

Diretor Médico: Dr Colombo Barboza CRM 19555

Obra do VLT não terá início este mês

TeatroColiseu

Gonzalez: IPHAN não recebeu relatório da empresa contratada
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Um dos maiores problemas de submoradias são os cortiços do Centro de Santos, onde vivem milhares de pessoas, incluindo idosos e crianças
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